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    Prefácio




    “Queres ficar são?”




    Gilson Freire


  




  

    A pergunta que fez Jesus ao paralítico de Betesda ressoa pelos séculos e permanece como nunca válida para o homem atual, pois o sufrágio da dor, sob o cortejo de numerosas moléstias, segue a sufocar-nos o bem-estar e a comprometer-nos a felicidade na Terra até os dias de hoje. Por isso ainda é lícito reportarmos ao Divino Médico: “Sim, Mestre, continuamos desejando ardentemente nos tornar sãos.”




    A busca pela saúde perfeita sempre integrou os sonhos do homem que gostaria de viver sobre a face do planeta completamente livre dos males que em todos os tempos o assediam. Assim, a ciência moderna tem se empenhado com extremado afinco em deslindar os segredos das enfermidades, em busca de eficazes recursos que possam saná-las definitivamente. E, nos dias de hoje, assistimos à engenharia genética prometendo-nos, em um futuro próximo, a tão sonhada perfeição orgânica, através do completo controle do genoma humano, fazendo desaparecer todas as doenças que nos visitam.




    Contudo olvida-se a razão humana de que não conquistaremos uma organização biológica impecável sem antes educarmos o espírito eterno, pois somos um composto integral de alma e corpo, sendo a cápsula física nada mais do que um amontoado de células, dirigidas e organizadas pelo nosso psiquismo superior. Por isso de pouco adiantará conferir-nos uma veste carnal perfeita, se não aprendermos a conduzi-la adequadamente pelas veredas da vida. Da mesma forma que emprestar um instrumento irreprochável a um homem não é o bastante para torná-lo um músico cabal e habilidoso.




    Ignora ainda a nobre ciência médica que a saúde desejável é produto de equilíbrios espirituais profundos, oriundos de nossas multifárias experiências pelo transcurso dos milênios. Por isso impor à enfermidade meios químicos de ação superficial e momentânea poderá proporcionar-nos alívio ligeiro, mas será insuficiente para conferir-nos a cura definitiva.




    Iluminados pela ciência espírita, estamos plenamente convencidos de que não bastam os remédios para sanar-nos verdadeiramente. Infelizmente, a saúde legítima não se compra no balcão farmacêutico, mas se conquista mediante a vivência integral dos preceitos do amor, ínsitos nos recônditos painéis da nossa consciência imortal. Logo estamos seguros de que, se permanecermos ferindo a Lei de Deus por desconhecer os preceitos morais que deveriam nortear-nos as inter-relações, continuaremos a semear as causas primeiras de nossas muitas moléstias, comprometendo-nos permanentemente com a colheita da dor na lavoura da vida.




    Eis então que se faz urgente em nossos dias adestramo-nos na ciência do Evangelho, a fim de alcançarmos a felicidade e o bem-estar físico desejáveis na Terra. É indispensável que o conhecimento humano se curve diante da sabedoria do Cristo, conferindo-lhe valor de ciência. É preciso reconhecer o extraordinário valor terapêutico da fé e a atuação de uma vontade superior oriunda do nosso ser eterno, a interferir decisivamente nos mecanismos de cura. É imprescindível persuadirmo-nos de que somente o comportamento genuinamente cristão poderá dotar-nos do almejado equilíbrio que todos buscamos, proporcionando-nos a superação de todos os males que nos afligem na jornada evolutiva. Eis por que Jesus é o médico das almas e veio trazer-nos, de fato, a solução última para todas as nossas dores: a vivência do amor integral. Este é o fabuloso recurso medicamentoso de uso interno que, ao fundir-nos com o Todo, será capaz de tornar-nos seres angelicais e, portanto, poderosos e plenamente saudáveis.




    Desse modo, conhecer as curas do Evangelho é essencial para os nossos aflitivos dias, quando ainda se debate a alma humana chafurdada em erros milenares. Assim, livros como este do nosso caro amigo Cláudio Fajardo emocionam-nos sobremodo, por atender a essa premente necessidade dos desorientados tempos hodiernos, ainda subordinados a uma orientação exclusivamente materialista na condução de nossas vidas. Em claro e agradável roteiro de análises, ele nos conduz, com mestria e excelente didática, no estudo das fabulosas curas efetuadas pelo Divino Médico e termina por abastecer-nos com o genuíno saber, aquele que tem valor de eternidade e verdadeiramente nos interessa por não somente favorecer-nos com os mais valiosos recursos curativos ao nosso alcance, mas também propiciar-nos atingir os planos superiores do espírito, onde desfrutaremos da saúde plena.




    Por isso, amigo, “se queres ficar são”, medita profundamente nas lições das curas evangélicas. Cuida do corpo, mas zela, sobretudo, do espírito, onde estão todos os fundamentos da saúde e da doença. Aguça os ouvidos e ouça ainda as palavras do Mestre na acústica de tua alma, dispondo-te a praticar os Seus ensinamentos, se anseias possuir, ainda na Terra, o máximo bem-estar possível. Não olvides, o paralítico de Betesda despediu-se do Divino Terapeuta perfeitamente são, porém com a decisiva recomendação de não “voltar a pecar para que nada pior lhe sucedesse”.




    Este é o único caminho, a singular e peremptória verdade, a conferir-nos a excepcional vida plena e saudável que buscamos em todos os tempos.


  




  

    Prefácio




    Gloria Vetter


  




  

    Santo Agostinho uma vez escreveu, “Eu entro e observo com os olhos de minha alma ... acima de minha mente, luz que não se modifica ... Aquele que conhece a verdade, sabe o que a luz é; e aquele que a conhece, conhece a eternidade.” 




    E foi isso que vi neste novo trabalho de Claudio Fajardo... os olhos de sua alma, a sua Verdade que se mostra a todos que têm a oportunidade de caminhar com ele passo a passo, palavra a palavra, nas linhas dos Evangelhos de Jesus. Ele crê e ensina a crer, e “Tudo é possível àquele que crê.” (Marcos 9:23)




    A intuição que brota da alma em relação à vida do Mestre é entregue aqui na riqueza dos detalhes que buscam correlacioná-lo em palavras e ações ao seu ensinamento e à realidade de seu tempo, explicando-se nuances e significados por vezes imperceptíveis.




    Este livro não é metafórico; é fruto de estudo, de reflexão e traz toda a riqueza poética e filosófica de Jesus, permitindo-nos perceber a reverberação de seu Amor que nos impulsiona. Nosso cres­cimento espiritual é inevitável, poderá tardar-se, mas despontará sempre em algum momento de nossa trajetória. Muitas vezes falhamos em perceber o imenso apoio espiritual que está disponível na narrativa dos evangelistas, e é isso que Claudio Fajardo busca oferecer... o entendimento que possibilitará sentirmos os ensinamentos do Mestre com mais intensidade, criando a ponte para que possamos vivenciar em nossas experiências a prática das palavras.




    A exegese aqui contida é para todos, independente de crenças ou religiões, porque faz a leitura de um Mestre em toda sua grandeza e intenções. Ninguém duvidará que Jesus amou a humanidade; ninguém duvidará que sua vida, como nos foi narrada, é fonte de exemplo, de misericórdia e compaixão; que a essência de sua vida foi o Amor indiscriminado ao Creador e às creaturas. É principalmente esse Amor que encontramos em todas estas páginas.




    Mais que à simples leitura, este livro nos conclama à meditação, à soletude de nosso próprio ser; conclama-nos a rever conceitos e posturas; leva-nos ao conhecimento histórico. Quantos cristãos vivem em constante estado de ansiedade, debatendo-se em fé mística, por vezes tão frágil, provocada pelo desconhecimento dos caminhos e possibilidades que nos são ofertados pela bondade Divina.




    Jesus nos revelou um Deus amoroso, Pai de imensa bondade, distante de muitas das visões grotescas e antropo­mórficas que an­tecederam seu tempo. Para crescermos também em graça e bondade, há que entendermos sua Mensagem que nos levará ao Pai, e por isto sou grata ao meu querido amigo Claudio, por mais uma vez me permitir conhecer com ele o Jesus Terapeuta, médico dos aflitos e guia incansável do Caminho.




    Como em “Jesus Terapeuta”, o método de estudo e reflexão é claro e expressivo. É o trabalho do Educador que busca em tudo esclarecer. Muitos livros foram escritos buscando conduzir as pessoas a Jesus. Aqui, em “Jesus Terapeuta Vol. II”, como no primeiro, Jesus vem ao nosso encontro.
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    Introdução


  




  

    Ao iniciarmos um estudo sobre as curas realizadas por Jesus, ou ainda, sobre a terapêutica usada pelo Excelso Médico, temos que, em primeiro lugar, despojarmo-nos das interpretações que as igrejas tradicionais do cristianismo deram ao texto evangélico. Essas viam, em todos os fatos extraordinários da vida de Jesus, milagres que seriam inexplicáveis sob a ótica científica. Para atingirmos tal objetivo, é imperativo saber quem é Jesus e qual a origem de Seu poder.




    Num segundo momento, é também importante conceituarmos alguns termos, buscando penetrar com mais segurança em terrenos que muito ainda têm a oferecer, se devidamente analisados. São eles: saúde, doença, dor, terapia, terapeuta; e relacioná-los com a nossa experiência evolutiva, buscando entender a causalidade da vida e como nos encaminharmos de forma mais tranqüila na atual existência; objetivando menos sofrimento e a conquista da tão almejada felicidade. Em outras palavras, o porquê de adoecermos e como trabalharmos a verdadeira cura.




    Jesus




    Desde os primeiros momentos do cristianismo oficial, a figura ímpar do meigo Rabi da Galiléia vem sendo confundida com o próprio Deus.




    Baseando-se em errôneas interpretações dos textos sagrados, muito se tem discutido sobre o tema. Jesus é, sem sombra de dúvida, a personalidade mais biografada de todos os tempos. A Bíblia, onde no Velho Testamento é prevista a sua vinda em o Novo temos ensinada a sua Moral, é o livro mais vendido de toda a história editorial.




    Coube ao Espiritismo as elucidações necessárias sobre a personalidade augusta do Mestre e mostrar, a quem possa interessar, que Jesus não é Deus, mas um Espírito criado simples e ignorante e que, como todos os demais, foi submetido a uma inevitável marcha de evolução e, de acordo com o grau de maturidade intelectual e moral que alcançou, faz parte da Comunidade de Espíritos Puros que auxiliam o Criador a manter a harmonia e a ordem no Universo.




    O Espírito Emmanuel, algum tempo depois da Codificação Espírita, informa-nos que Jesus é o Governador Espiritual da Terra. Assim nos descreve ele em seu livro A Caminho da Luz: 




    Rezam as tradições do mundo espiritual que na direção de todos os fenômenos do nosso sistema existe uma Comunidade de Espíritos Puros e Eleitos pelo Senhor Supremo do Universo, em cujas mãos se conservam as rédeas diretoras da vida de todas as coletividades planetárias




    Essa comunidade de seres angélicos e perfeitos, da qual é Jesus um dos membros divinos, ao que nos foi dado saber, apenas já se reuniu, nas proximidades da Terra, para a solução de problemas decisivos da organização e da direção do nosso planeta por duas vezes no curso dos milênios conhecidos.




    A primeira, verificou-se quando o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, a fim de que se lançassem, no Tempo e no Espaço, as balizas do nosso sistema cosmogônico e os pródromos da vida na matéria em ignição do planeta, e a segunda, quando se decidia a vinda do Senhor à face da Terra, trazendo à família humana a lição imortal do seu Evangelho de amor e redenção. 1




    Notamos que essa afirmativa de Emmanuel nos esclarece acerca das informações anotadas pelo evangelista João, nos primeiros movimentos de seu livro:




    No princípio era o Verbo, e o verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. 2




    Não podemos entender esse princípio, como o início do mundo, porque não é dado a nós saber sobre isso, até porque, aprendemos com a Doutrina Espírita que Deus é eterno, isto é, não teve princípio nem terá fim. O princípio aqui quer dizer do nosso Orbe, e nele conforme mostra Emmanuel, Jesus “estava no princípio com Deus, e sem Ele, nada do que foi feito se fez.”




    Como Governador Espiritual da Terra, Jesus diligencia recursos. Ainda antes da fundação do mundo, trabalhou, por intermédio de seus cooperadores na intimidade dos elementos químicos na estruturação geológica do globo; após a cessação das convulsões que levaram à acomodação das energias encadeadas, atua com seus prepostos no grande laboratório de experiências biológicas na fixação das normas adequadas ao mundo que se delineava; supervisiona o trabalho laborioso de ajustamento dos mamíferos superiores às linhas psíquicas e morfológicas do homem na Terra, agindo em implementos celulares de que redundou o aparecimento de tipos diversos, catalogados hoje como parapitecos, propliopitecos, (...) ascendentes da humanidade que hoje pisa orgulhosamente o solo do planeta. 3




    Portanto, Jesus é um dos agentes diretos de Deus. Esses Espíritos que se fizeram puros são as inteligências que animam, santificam e presidem a formação dos universos, das galáxias etc.




    Os grandes missionários ligados aos povos antigos e as diversas raças estiveram e estão a serviço do Cristo. Todos os profetas de que a Bíblia faz menção foram médiuns predestinados a servirem ao pensamento Dele. É assim que os Provérbios, os Salmos, o Pentateuco Mosaico, o Eclesiastes e também os livros de Confúcio, o livro dos Vedas, as filosofias de Buda, Sócrates e outros são incontestavelmente obras inspiradas pelo Divino Mestre.




    E tanto era Jesus quem dirigia os povos de todos os tempos, que Ele mesmo nos disse:




    Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e tu não quiseste! 4




    Dessa forma, entendemos que, sendo Jesus Espírito de altíssima evolução, a origem do Seu poder está no Seu próprio estado evolutivo. Foi Ele mesmo quem nos afirmou: …e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 5




    Outro fator que deve ser entendido é que, por ser o Mestre de evolução superior, jamais iria derrogar as Leis Divinas; assim, em seus atos, não há milagres e sim conhecimento de leis que ainda desconhecemos e que, à medida que formos crescendo em sabedoria, teremos maior entendimento do mecanismo de suas curas e de todos os fatos que julgávamos miraculosos.




    Conceitos Importantes 




    Saúde




    Conforme o dicionário Aurélio, saúde é o estado do indivíduo cujas funções orgânicas, físicas e mentais se acham em situação normal; estado do que é sadio ou são.




    Segundo a Organização Mundial de Saúde, saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social.




    Hoje, devido às informações proporcionadas pelo desenvolvimento da Ciência do Espírito, é imperioso deixarmos os conceitos reducionistas, em favor de uma realidade unicista do Ser. Assim, saúde foi muito bem conceituada pelo Espírito Joseph, quando nos diz: “Saúde é a realização real da conexão criatura/Criador...”, 6  afirmando-nos mais adiante: “a saúde é um objetivo maior do homem a se confundir com felicidade.” 7




    Assim, podemos dizer que o trinômio “evolução-saúde-felicidade” passa a ser o objetivo fundamental da encarnação do Espírito, e que o cumprimento de tal meta acontece à medida que o Espírito entra e se mantém em sintonia com Deus.




    Aí é que podemos precisar a importância do Cristo em nossas vidas.




    Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância. 8




    Eu sou o pão da vida. 9




    Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. 10




    Ele, é o que melhor, conduz-nos à conexão integral com o Criador, ou seja, ao estado pleno de “evolução, sáude, felicidade”




    Doença




    Doença é a falta de saúde, ou, como diz o Espírito Joseph na página citada, “é o contrário momentâneo de tal fato (saúde). A doença não é a perda da compreensão da verdade, é a rebeldia de não vivê-la ou de querer ignorá-la.” 11




    Portanto, adoecer não é uma tendência normal da criatura, mas um fato que ocorre devido ao afastamento do Ser das leis naturais que o dirigem.




    Esse afastamento gera em nosso psiquismo uma perturbação que, associada à culpa e às vibrações daqueles a quem prejudicamos, instala em nossa intimidade desarmonias de longo alcance, conforme nos alerta Emmanuel:




    A cólera e o desespero, a crueldade e a intemperança criam zonas mórbidas de natureza particular no cosmo orgânico, impondo às células a distonia pela qual se anulam quase todos os recursos de defesa, abrindo-se leira fértil à cultura de micróbios patogênicos nos órgãos menos habilitados à resistência…




    …Mas não é somente aí, no domínio das causas visíveis, que se originam os processos patológicos multiformes.




    Nossas emoções doentias mais profundas, quaisquer que sejam, geram estados enfermiços. 12




    Sendo assim, não podemos jamais afirmar que se estamos doentes é por vontade do Criador; na realidade, a vontade é nossa; o Pai apenas permite que tal ocorrência se dê como forma de educar-nos.




    Dor




    A dor não é a doença, é, antes, uma manifestação dessa. Na verdade, é ela um aguilhão a nos conduzir para o objetivo final da existência, à medida que nos faz ficar alerta para as quedas e derrocadas morais. Funciona como um sinal de que algo não vai bem, e, portanto, a rota deve ser alterada.




    Jesus não visava a tirar a dor física dos enfermos, buscando o alívio momentâneo; mas conscientizá-los a trabalhar as causas como forma de extirpar verdadeiramente a doença.




    …não peques mais, para que te não suceda alguma coisa pior. 13




    … toma tua cama e anda. 14




    Não entres na aldeia. 15




    Terapia




    Terapia é o tratamento visando ao restabelecimento do enfermo.




    Todo trabalho terapêutico que não consiga ver no homem um ser integral, conjunto de espírito e matéria, numa visão universal, oferece somente paliativos ao homem que em breve retornará ao seu estado doentio… sendo toda doença de cunho eminentemente espiritual, há e deve sempre haver um tratamento neste sentido, para a fixação dos recursos oferecidos em outras áreas de tratamento. 16




    É por atender a todas as necessidades da criatura, que a “Terapia do Amor”, ou “Evangelho-terapia”, deve ser por todos nós praticada, no sentido de nos tornarmos partícipes da dinâmica da Vida.




    Terapeuta




    Terapeuta é o elemento responsável por conduzir o tratamento ou terapia. Aquele que se propõe a realizar essa tarefa, seja médico, psicólogo, ou outro qualquer; tem de estar consciente do processo, ter o máximo de informação possível a respeito da enfermidade, do enfermo e de suas relações com o meio em que vive, seja físico ou espiritual. Além de tudo isso, ter a capacidade de amar desenvolvida de tal forma que possa agir de modo seguro e equilibrado, sabendo dosar sentimento e razão, integrando-se com o paciente sem prejuízo deste ou de si próprio.




    Jesus foi o Terapeuta por excelência, por possuir em um grau superlativo, todas as virtudes e por saber tratar não só o corpo perecível, mas principalmente o Espírito Eterno.




    De posse dessas simples, mas necessárias informações, podemos iniciar o estudo a respeito das curas proferidas por Jesus, compreendendo sempre que a necessidade maior é a compreensão evangélica para a vivência dos Seus ensinamentos, pois só assim trataremos nossos males, tendo a certeza de que não adoeceremos mais pois, como nos informa Emmanuel:




    Apenas o sentimento reto pode esboçar o reto pensamento, sem os quais a alma adoece pela carência de equilíbrio interior, imprimindo no aparelho somático os desvarios e as perturbações que lhe são conseqüentes. 17 
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    O leproso purificado


  




  

    E eis que veio um leproso e o adorou, dizendo: “Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo”. E Jesus, estendendo a mão, tocou-o, dizendo: “Quero; sê limpo”. E logo ficou purificado da lepra. Disse-lhe, então, Jesus: “Olha, não o digas a alguém, mas vai, mostra-te ao sacerdote e apresenta a oferta que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho.” 1




    E aproximou-se dele um leproso, que, rogando-lhe e pondo-se de joelhos diante dele, dizia-lhe: ‘Se queres, bem podes limpar-me’. E Jesus, movido de grande compaixão, estendeu a mão, e tocou-o, e disse-lhe: Quero, sê limpo! E, tendo ele dito isso, logo a lepra desapareceu, e ficou limpo. E, advertindo-o severamente, logo o despediu. E disse-lhe: “Olha, não digas nada a ninguém; porém vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação o que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho”. Mas, tendo ele saído, começou a apregoar muitas coisas e a divulgar o que acontecera; de sorte que Jesus já não podia entrar publicamente na cidade, mas conservava-se fora em lugares desertos; e de todas as partes iam ter com ele. 2




    E aconteceu que, quando estava em uma daquelas cidades, eis que um homem cheio de lepra, vendo a Jesus, prostrou-se sobre o rosto e rogou-lhe, dizendo: “Senhor, se quiseres, bem podes limpar-me.” E ele, estendendo a mão, tocou-lhe, dizendo: “Quero; sê limpo.” E logo a lepra desapareceu dele. E ordenou-lhe que a ninguém o dissesse. Mas disse-lhe: “Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece, pela tua purificação, o que Moisés determinou, para que lhes sirva de testemunho”. 3 




    E eis que veio um leproso e o adorou, dizendo: “Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo”.




    E eis que veio um leproso… — Jesus é o maior Sábio entre todos os sábios, é o Médico-mor da humanidade, o Senhor que verdadeiramente tem Autoridade. Era comum àquele tempo e ainda hoje o é, abordarmos as pessoas de destaque, buscando delas tirar algo que venha auxiliar-nos em nossas dificuldades. Desta feita, o Mestre era sempre procurado por todos os tipos de necessitados que, em Sua presença, sentiam conforto e alívio de seus males.




    Leproso é o portador de lepra. Esta por sua vez é uma moléstia terrível, que traz enorme sofrimento aos seus portadores. Já na Palestina antiga, existia imenso preconceito quanto aos detentores desse mal.




    A lepra era um dos grandes flagelos da Palestina a essa época, sobretudo a que eles chamavam ‘lepra branca’, por causa das manchas brancas que se localizavam na pele, transformando-se posteriormente em inchações, acabando por caírem os membros aos pedaços. 4




    Os leprosos eram isolados do povo em geral, tendo que obrigatoriamente habitar lugares desertos e, quando da aproximação de gente, tinham que gritar: “imundo, sujo”. Tal fato vem mostrar que a lepra, mais do que uma doença, era tida como uma impureza.




    Espiritualmente falando, podemos dizer que a lepra é a exteriorização de resíduos enquistados no perispírito; ou seja, no decorrer das existências, vamos atraindo para o corpo espiritual tudo aquilo que criamos para os outros. Quando tais criações são negativas, geradoras de dores, e, mesmo avisados que somos do erro, insistimos na rebeldia, vamos deste modo adoecendo ao nosso Ser espiritual. O corpo físico, como elemento a drenar tais moléstias, exterioriza esses males a que denominamos, lepra, câncer, epilepsia, etc. É o que depreendemos do ensinamento dado a André Luiz e a Hilário pela irmã Blandina, no livro Entre a Terra e o Céu:




    A carne, de certo modo, em muitas circunstâncias não é apenas um vaso divino para o crescimento de nossas potencialidades, mas também uma espécie de carvão milagroso, absorvendo-nos os tóxicos e resíduos de sombra que trazemos no corpo substancial. 5




    …e o adorou, dizendo… — Adorar é render culto a, reverenciar, venerar. O evangelista Marcos, ao narrar esse fato, traz-nos outros aspectos importantes de como se deu esta ação: E aproximou-se dele um leproso, que, rogando-lhe e pondo-se de joelhos diante dele…




    É interessante observar que, por parte desse evangelista, que é mais afeito aos detalhes, o uso do verbo aproximar. Aproximou-se — diz o evangelista —, isto é, tornou-se próximo, achegou-se. Temos muito falado de Jesus e até ensinado as lições do Seu evangelho, mas será que temos nos aproximado Dele no sentido de entrar em Seu campo vibratório, de vivenciar Seus ensinos?




    Outra atitude que merece ser analisada é o fato do leproso ter adorado o Mestre pondo-se de joelhos, isto é, em atitude de grande respeito; e dizendo com tamanha humildade, que o discípulo de Pedro anota: rogando-lhe…




    …Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo. — As anotações de Mateus nos fazem crer que essa cura se deu logo após o Mestre ter proferido o Sermão do Monte, o que nos faz deduzir que esse enfermo tenha assistido ao Sermão ou parte dele, daí o fato de ter-se maravilhado com a autoridade com que o Filho de Maria falava e com a qualidade do Seu verbo; a tal ponto de ter visto Nele, não um simples pregador, mas o Senhor que podia curá-lo.




    …se quiseres…, esta expressão denota, não só a expectativa de cura do enfermo, mas a certeza de que Jesus poderia curá-lo. Indica essa forma de dizer que o leproso tinha conseguido captar a superioridade de Jesus e todo o Seu poder, além de mostrar por parte dele uma fé consciente e raciocinada.




    Quando fizermos como esse irmão, ou seja, identificarmos no Cristo Aquele que realmente pode mudar nosso destino, dando-nos elementos para nos tornarmos felizes, limpar-nos-emos de todos as sujidades que têm nos trazido tantos dissabores.




    Outra atitude digna de nota é o fato do leproso ter reconhecido qual era sua enfermidade: podes tornar-me limpo.




    André Luiz, pela psicografia de Francisco Cândido Xavier faz-nos a seguinte alerta, segundo a palavra de seu amigo Lísias: 




    Imagine que cada um de nós, renascendo no planeta, somos portadores de um fato sujo, para lavar no tanque da vida humana. Essa roupa imunda é o corpo causal, tecido por nossas mãos nas experiências anteriores. 6 




    Assim, reconhecendo essas impurezas e nos esforçando por saneá-las através da vivência evangélica, estaremos mais próximos de nosso objetivo que é a limpeza total de tudo que causa dano à nossa condição de espírito eterno.




    e jesus, estendendo a mão, tocou-o, dizendo: “Quero; sê limpo. E logo ficou purificado da lepra”.




    E Jesus… — O Governador Espiritual da Terra, Guia e Modelo da Humanidade, o Médico dos médicos, Senhor e Mestre.




    Se observar a posição do leproso é necessário, de modo a analisar como deve ser o nosso comportamento diante das enfermidades a que estamos sujeitos; muito mais importante é examinar a atitude do Cristo, o Terapeuta Divino, diante do enfermo, a fim de aprendermos como realmente ser útil ao nosso semelhante quando de suas necessidades.




    …estendendo a mão… — A mão é o instrumento de trabalho por excelência, é talento divino; assim, devemos usá-la constantemente, sem jamais deixarmos que ela se torne membro ocioso. Mas é imperativo sabermos usá-la. Se antes do Cristo usávamo-la aleatoriamente, após Sua presença em nossa vida, é preciso dar um caráter diferente à sua utilização. Antes, o importante éramos nós, o interesse próprio; após, a meta é o próximo, o bem coletivo.




    Jesus estendeu a mão, isto é, colocou-a em serviço; estendendo-a curou, ou seja, beneficiou o enfermo. Um ato simples, mas de grande significado. Usamos a nossa a todo instante, contudo, não prestamos a devida atenção no como usar. Que qualidade de amor temos colocado em sua utilização? Será que nos falta conhecimento, ou é falta de cuidado e de boa vontade?




    “… tocou-o, dizendo…” — O toque de Jesus é especial; para percebê-lo basta sentir o efeito. É o toque santo, o que cura. Ele desperta na criatura seu potencial divino, por isso é terapêutico.




    Podemos, se desejarmos, fazer o mesmo. Usar do que Ele usa: Amor. E assim tocar, curando. Tocar com o olhar que vê a virtude, com o verbo que constrói, com o gesto amigo.




    Assim, tocaremos dizendo, pois dizer é expressar o que sentimos. O verdadeiro sentimento é o que vem do aspecto positivo da vida. Pois só o que vem de Deus existe e sobrevive; e o que vem do Criador é o Sentimento Divino que há em nós, sempre houve, apenas aguardando que o toque do Cristo repercuta em nós, isto é, que sejamos tocados por Ele.




    Quero… — A vontade de Jesus é a vontade de Deus, e essa sempre age em nosso favor. Acontece que, para receber seu benefício, é preciso estar em sintonia com ela. Deus quer sempre o nosso bem, a nossa cura, porém nem sempre queremos ser curados. Para receber, é preciso humildade, sentir que precisamos. Em um copo cheio, não há como colocar mais água. Quando o espírito acha que tem, que sabe, não é possível ajudá-lo. É preciso esvaziarmo-nos dos valores do mundo, para que o Cristo nos encha dos bens divinos.




    Jesus pôde canalizar as forças criativas da vida em favor do hanseniano, porque ele permitiu que o Mestre assim o fizesse: Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo. Nem Deus pode nos auxiliar se não O permitirmos.




    É necessário que ele cresça e que eu diminua. 7




    Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus... 8




    …sê limpo. — A limpeza não é a cura, mas é condição essencial para que ela se dê.




    No plano físico, em muitos casos, o médico exige primeiro a assepsia daquele envolvido no tratamento, para só depois iniciar o processo terapêutico propriamente dito. Jesus pôde limpar o leproso das chagas existentes em seu corpo físico, como forma de auxiliá-lo na cura, cura essa que, em se tratanto de espírito, só ele mesmo, o enfermo, poderia fazer através do tempo pela vivência no bem.




    E logo ficou purificado da lepra. — O contato com Jesus traz benefícios imediatos. Já no primeiro instante, notamos a modificação em todos os que matriculam na escola de redenção traçada pelo Nazareno; mas Ele foi claro: é preciso perseverar até o fim, pois no mundo, tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo. 9  Não podemos ser como aquela semente da parábola que caiu entre pedregais e, por não ter terra bastante, o sol a queimou por não ter raiz. 10




    Ele ficou purificado da lepra; já dissemos, curou-se fisicamente, era o primeiro passo, restava agora o trabalho para o saneamento do espírito.




    Disse-lhe, então, Jesus: “Olha, não o digas a alguém, mas vai, mostra-te ao sacerdote e apresenta a oferta que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho.”




    Disse-lhe, então, Jesus: — Jesus sempre nos diz, tem Ele sempre a palavra de que necessitamos ouvir, é preciso aguçar nosso ouvido espiritual e escutá-Lo. Quantas vezes nos fala Ele através de um irmão necessitado, proporcionando-nos o exercício da caridade salvadora; em outras oportunidades, é o parente difícil a indicar-nos necessidade de compreensão; a linguagem da Vida se faz sempre nas entrelinhas, apercebamo-na…




    A cada cura, tinha Ele uma recomendação, um conselho, para que o enfermo realmente se curasse e não mais adoecesse.




    Olha, não o digas a alguém… — Num primeiro momento, o Sábio Terapeuta pediu-lhe silêncio. As coisas espirituais devem ser resguardadas daqueles que não têm condições de compreender: não deis aos cães as coisas santas… 11




    A cura não estava ainda consolidada, nesse caso, a não divulgação da mesma fortalece-a, evita que o ainda enfermo espiritual receba vibrações contraditórias e se enfraqueça nos novos propósitos.




    O silêncio deve ser entendido também como recomendação do Mestre, para que o ex-leproso pratique a meditação, interiorize-se, trabalhe as causas, só após esse momento estaria ele pronto para o testemunho renovador.




    O pronome alguém não define a quem não se deve dizer, mas dá a idéia de que essa divulgação não deve ser feita. Conforme já dissemos, há elementos despreparados, representados pelo povo, pela multidão ou ainda por aqueles que tinham seus interesses opostos ao do Cristo. É sempre bom usar de prudência; fortalecer-nos primeiro, só depois buscar os contrários.




    …qual é o rei que, indo à guerra a pelejar contra outro rei, não se assenta primeiro a tomar conselho sobre se com dez mil pode sair ao encontro do que vem contra ele com vinte mil? 12




    …mas vai, mostra-te ao sacerdote… — …mas vai…, é novamente o Senhor a nos alertar para a necessidade de dinamismo. A ociosidade não faz parte das Leis Divinas, o trabalho, o movimento consciente, é sempre a melhor maneira de nos resgatarmos diante da vida.




    …mostra-te, apresenta-te, revele-se, esteja sempre alerta, pronto a servir.




    O sacerdote é aquele elemento responsável por divulgar a palavra de Deus, foi dado a ele a oportunidade de ser o elo entre a criatura e o Criador.




    Podemos entendê-lo como sendo a experiência religiosa, ou a própria vida. Por que o que é religião, senão a própria existência a nos conduzir para Deus? É urgente sermos religiosos no nosso dia-a-dia, não só no templo a que prestamos devoção.




    Após a auto-análise representada pelo silêncio – não digas a alguém – é imperioso abastecermo-nos através da experiência religiosa, do estudo das questões espirituais, para dar o próximo passo.




    …e apresenta a oferta que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho. — A lei antiga determinava uma série de procedimentos a ser cumprida pelo leproso depois de sarado. Esses procedimentos se acham claramente grafados no Levítico capítulo 14. Jesus, como Guia da Humanidade, não podia deixar de respeitar a lei; assim, manda que o enfermo restabelecido cumpra o seu papel diante da tradição.




    Acontece que hoje, diante do progresso já realizado pela Humanidade, não podemos nos prender à letra evangélica; assim, é imprescindível alargar o entendimento, retirando substratos dos ensinamentos de Jesus, que possam viabilizar o nosso processo de crescimento espiritual.




    A oferta é o fruto que devemos dar à vida, diante de tantos recursos que já possuímos. O conhecimento do Evangelho, interpretado à luz da Doutrina Espírita, coloca-nos diante do dever de sermos diferentes da grande massa; não podemos ter os antigos posicionamentos, pois já temos em nossa bagagem as marcas do Cristo.




    Moisés foi o grande legislador do povo hebreu. Determinou-lhe testemunhos rígidos com o objetivo de discipliná-lo dentro da ordem divina e do entendimento do Deus único.




    Hoje mais crescidos e amadurecidos espiritualmente falando, temos a consciência a nos dirigir na busca de nos aperfeiçoarmos, não só conforme a lei, mas segundo o entendimento maior do amor universal. Dessa forma, atualmente, apresentar a oferta que Moisés determinou é dar os frutos exigidos pela nossa consciência já cristã.




    O testemunho caracterizado por esse fruto cristão é o terceiro e definitivo passo para a cura. É preciso fixar os ensinamentos através da vivência diária em todos os instante, principalmente quando formos chamados a agir em situações adversas, onde nos é exigido grandeza moral diante de vícios e imperfeições daqueles que nos são mais caros. Porque só com atitudes renovadas em bases cristãs poderemos traçar um destino mais seguro em termos de saúde.
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    Cura de dez leprosos


  




  

    E aconteceu que, indo ele a Jerusalém, passou pelo meio da Samaria e da Galiléia; e, entrando numa certa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez homens leprosos, os quais pararam de longe. E levantaram a voz, dizendo: “Jesus, Mestre, tem misericórdia de nós!” E ele, vendo-os, disse-lhes: “Ide e mostrai-vos aos sacerdotes.” E aconteceu que, indo, ele, ficaram limpos. E um deles, vendo que estava são, voltou glorificando a Deus em alta voz. E caiu aos seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe graças; e este era samaritano. E, respondendo, Jesus disse: “Não foram dez os limpos? E onde estão os nove? Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro?” E disse-lhe: “Levanta-te e vai; a tua fé te salvou.” 1




    E aconteceu que, indo ele a Jerusalém, passou pelo meio da Samaria e da Galiléia;




    E aconteceu que, indo ele a Jerusalém… — A lição evangélica está contida nos mínimos detalhes. No trecho em estudo, muito temos a aprender com a movimentação do Mestre.




    …indo ele… nos mostra seu constante atuar, alertando-nos para necessidade de sempre estarmos operosos. Já dissemos, voltamos a repetir e diremos sempre, pois a repetição é excelente instrumento didático: Jesus nunca esteve ocioso.




    Mas, se é preciso estarmos sempre atuantes, mais importante ainda é estarmos atentos quanto à qualidade dessa atuação, pois as regiões umbralinas estão cheias de espíritos que observam grande movimentação. Assim, devemos continuar analisando a grande lição do Mensageiro Celeste: …indo a Jerusalém…




    Jerusalém era, naquele tempo, a capital religiosa do povo hebreu; era lá que situava o templo de Salomão e é onde se davam os mais importantes movimentos de cunho religioso. Adequando seu entendimento para os dias de hoje, podemos entender Jerusalém como sendo as nossas conquistas no campo do espírito. Portanto, ir a Jerusalém é buscar os valores mais puros de espiritualidade, busca essa que deve ser incessante por parte de todo aquele que milita no movimento doutrinário, por ser a Doutrina Espírita o cristianismo redivivo por excelência.




    …passou pelo meio de Samaria… — A Samaria era uma região que, por si só, expressava muita dissensão. Ao tempo de Esdras, depois do desenlace de Salomão (935 a.c.), um sacerdote de Sião construiu um templo para rivalizar com o de Jerusalém. Dessa forma, estes dois povos – os da Samaria e os nascidos de Judá – passaram a ser inimigos de difícil conciliação.




    O povo judeu, ao transitar entre a Galiléia e Jerusalém, usava outra estrada, evitando assim passar pela Samaria. Jesus, usando esse caminho, passando pelo meio da Samaria, deixa-nos preciosos ensinamentos.




    Devemos deixar a mesmice de seguir pelo mesmo caminho da maioria, ainda mais quando esse é escolhido, baseando-se no cultivo da intransigência e dos ressentimentos.




    Sendo o Cristo a maior expressão da Lei Divina e o Pacificador por excelência, não podia deixar que fatores de rivalidade entre as formas de manifestações religiosas pudessem ganhar força em Suas atitudes. Se os religiosos que caminham para Deus lutam entre si, fica desta feita justificada qualquer guerra entre os povos, pois Deus é Amor, e em Seu nome não pode haver nenhum tipo de rivalidade.




    Outra, entre as numerosas lições que podemos retirar da passagem do Mestre pelo meio da Samaria, é que essa significando a intransigência, a rivalidade, o preconceito ainda existente em nossa intimidade, deve receber os valores do Evangelho, de forma a cultivar o Cristo existente dentro de cada um de nós.




    … e da Galiléia… — A Galiléia era uma região feliz e verde, suas gentes simples confiavam de coração. 2  Seu povo vivia da terra e da pesca; seu processo de cultura era dos mais simples; seu mar e suas praias eram salpicadas de povoados e lugares alegres, onde viviam os puros de sentimentos, confiando nas bênçãos de Deus. 3




    Portanto, para nós, simboliza a simplicidade necessária, apesar de muitas vezes tão distante.




    Informa-nos a Codificação que o espírito foi criado simples e ignorante. Se a conquista da sabedoria é uma meta com o objetivo de extirpar a ignorância; a simplicidade teria que ser mantida. Acontece que, em nossa estrada evolutiva, errando e reincidindo no erro, perdemos tal simplicidade e hoje temos que novamente trabalhar para consegui-la.




    Jesus coloca como necessário, para conquistarmos a Jerusalém interior, passarmos pelo meio da Samaria e da Galiléia, isto é, administrarmos nossos conflitos interiores que nos levam a viver a dualidade (Samaria); e assim, burilado pelas próprias dificuldades que esse caminho nos apresenta, conquistarmos a simplicidade desejada (Galiléia).




    e, entrando numa certa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez homens leprosos, os quais pararam de longe.




    …e, entrando numa certa aldeia… — Aldeia nos retorna como significado comum, povoado, lugarejo, onde um pequeno grupo de pessoas ou famílias convivem e relacionam entre si.




    Nós, os espíritos reencarnados, viemos a este mundo com uma programação a realizar, no cumprimento do processo evolutivo particular e comum aos demais elementos com quem nos relacionamos. Assim, trazemos vinculações e necessidades a serem trabalhadas num campo restrito, ou mais amplo, de acordo com as particularidades de cada um.




    Buscando uma interpretação mais aprofundada do termo aldeia, podemos relacioná-lo com as vinculações mais próximas e que temos maior urgência em resolver. Dessa forma, podemos seguramente afirmar que deixar Jesus entrar em nossa aldeia é uma atitude, no mínimo, prudente e de grande repercussão no equacionamento de nossas pendências morais. O evangelho é claro: …numa certa aldeia…, isto é, não está definido qual, pois Ele, o Amigo Maior da humanidade, é solução para qualquer uma delas.




    …saíram-lhe ao encontro dez homens leprosos… — O magnetismo de Jesus consegue atrair-nos e despertar-nos para a parte divina que há em nós. Portanto, é impossível estar com Ele e não ser sensibilizado pelos valores mais sublimes concernentes à espiritualidade. É por esse motivo que, como os dez leprosos, saímos todos à busca do Mestre, pois é através Dele que nos ajustaremos às leis naturais cumprindo assim nosso objetivo divino.




    Informa-nos o evangelista que os leprosos saíram-lhe ao encontro, o que denota por parte deles um grau de consciência e dinamismo pois sabendo onde estava a possibilidade de cura, não ficaram aguardando, antes, foram-lhe ao encontro.




    Sem querer buscar na numerologia a explicação para tudo, mas, analisando as expressões naquilo em que elas possam nos auxiliar no entendimento evangélico, alguns substratos podemos tirar da expressão dez homens leprosos.




    O número dez representa a dezena, isso nos dá a idéia de completude. Outra característica importante deste número, e que vem reforçar esta conclusão, é que ele é a soma do sete (dos dias da semana, das notas musicais) e do três (trindade), algarismos estes que também expressam a mesma idéia. Assim, podemos entender que dez leprosos significam enfermos com ajustes maiores a serem realizados, possuíam a enfermidade num grau completo.




    A lepra, como já dissemos anteriormente, é a exteriorização de resíduos doentios do corpo espiritual. Por ser uma enfermidade de certa gravidade e difícil de administrar suas consequências, podemos afirmar que não é qualquer espírito que está preparado para passar por tal prova. Como o Pai não dá fardo maior do que a capacidade de suportar do indivíduo, aqueles que passam por tal experiência é porque já têm envergadura espiritual para suportar essa anomalia. Isso vem a ser confirmado pelo substantivo usado, homens, ou seja, não é qualquer um, mas seres já estruturados para suportar essa dificuldade.




    …os quais pararam de longe. — Conforme a lei antiga, aqueles que fossem portadores do mal de Hansen, estariam proibidos de chegar perto dos que não possuíssem essa enfermidade. Teriam eles que gritar de longe: “impuro, impuro…”. Assim fizeram esses enfermos, não se aproximaram do Mestre, pararam de longe.




    É de observar também que, mesmo nos dias de hoje, quando nos encontramos com alguém que sentimos ser bem superior a nós, guardamos certa reserva. Apesar de muitas vezes atraídos por sua superioridade e desejosos de compartilhar com tal elemento, sentimo-nos perplexos e, de imediato, também não nos aproximamos, mantendo certa distância.




    Se assim fazemos hoje, quando há muito mais liberdade, com políticos, artistas ou qualquer pessoa renomada não é de se espantar essa atitude por parte daqueles doentes tão rejeitados e que passavam por grande sofrimento.




    Tal atitude, no momento atual, deve ser encarada como a necessidade de nos fazermos humildes diante do Cristo de saber que Nele está a solução de nossos problemas, mas entendendo que falta muito ainda, que temos que crescer em entendimento e vivência para atingirmos a meta proposta.




    …aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas alparcas não sou digno de levar… 4




    É necessário que ele cresça e que eu diminua. 5 




    E levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, tem misericórdia de nós!




    E levantaram a voz, dizendo: — A expressão, definida pelo verbo “levantar”, indica-nos uma ação determinada, com um objetivo proposto. E levantaram a voz dizendo… agindo desse modo, os enfermos mostraram que tinham um objetivo e o buscaram. Não que para falar com o Cristo ou com Deus seja necessário aumentar o tom da voz. Jesus explica muito bem isto quando nos ensina a orar:




    E quando orares, não sejas como os hipócritas; pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas, e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens…




    …Mas tu, quando orares, entra no teu aposento, e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que está em oculto… 6




    Aqui não é esse o caso. Os enfermos, já saturados, com o processo doentio em que se achavam, vendo no Mestre o Médico que podia liberá-los deste mal, dispõem-se a agir buscando-O, com determinação e vencendo todos empecilhos.




    É comum, nos dias atuais, identificarmos em Jesus aquele que pode nos libertar da dor e nos trazer saúde, mas, como temos encarado essa busca ao Mestre? Temos trabalhado por vencer as dificuldades a que essa busca nos propõe?




    Eles, os hansenianos, levantaram a voz dizendo, isto é, não com palavras vãs, destituídas de qualquer significado, mas de forma correta e clara.




    Jesus, Mestre, — Mestre é o que pode ensinar uma doutrina; tratamento respeitoso a alguém que está acima. Dando esse título a Jesus, eles davam a entender que acreditavam na doutrina do Senhor e, sendo esta superior, podia curá-los, ou seja, a mudança de comportamento, a prática da doutrina é que iria determinar o fim da moléstia.




    …tem misericórdia de nós! — Misericórdia é compaixão. Segundo o Dicionário Aurélio, pedir misericórdia é solicitar perdão. Consoante o entendimento espiritual, é algo que vai além da justiça, sendo assim fruto do amor.




    Rogando dessa forma, nossos irmãos enfermos demonstram compreensão do processo por que passavam, pois que, sabendo haver um motivo por estarem enfrentando tal situação, não clamam pela justiça da lei, mas por misericórdia.




    Intimamente, sabemos que tudo, dificuldades ou facilidades, por que passamos é obra daquilo que realizamos em algum momento da nossa jornada evolutiva. Assim, não nos cabe qualquer reclamação, mas antes o atendimento às necessidades em favor de um resgate justo. Acontece que Deus não é carrasco e, sim, Pai de infinita bondade. Se há o componente justiça em Sua lei, há também Misericórdia.




    A vida, a nos conduzir a processos de dor ou sofrimento, realiza uma operação didática portanto jamais nos coloca diante de dificuldades maiores que a capacidade que temos de suportar. Entretanto, em alguns momentos, encontramo-nos diante de certas situações que temos imensa dificuldade de administrar de uma forma tranquila. É nesse instante que, como os leprosos do Evangelho, clamamos por misericórdia.




    E ele, vendo-os, disse-lhes: Ide e mostrai-vos aos sacerdotes. E aconteceu que, indo eles, ficaram limpos.




    E ele, vendo-os… — Deus é amor, conforme ensina o próprio Jesus. E, sendo o Meigo Rabi da Galiléia a maior expressão do Criador que temos condição de alcançar, é Ele a misericórdia feita visível.




    Assim pôde identificar naqueles elementos o sofrimento e a dor por que passavam: e vendo-os …




    O Mestre teve a sensibilidade que possibilitou o alívio dos irmãos sofredores. É nesse instante que temos que abrir nossos canais perceptivos e buscar a lição evangélica em toda sua plenitude. Não são poucas as vezes que, encontrando com pessoas visitadas por alta dose de dificuldades, somos incapazes de, vendo-as, dizer - lhes algo ou agir, aliviando e amenizando suas dores. Isto não acontece só em encontros casuais, é bem comum sermos procurados de uma forma mais significativa por alguém, e não manifestarmos a mínima boa vontade de socorrer, usando, em várias oportunidades, até dos ensinos espíritas e evangélicos para justificar nossa cômoda e egoísta posição.




    …disse-lhes: — É mais uma vez o verbo do Cristo sendo usado de uma forma dinâmica e caridosa. A palavra é excelente recurso de atendimento às necessidades de boa ação, mas também instrumento de dissensão, se mal usada. Assim, é imperioso a vigilância no uso desse talento divino, e, como o Excelente Terapeuta, dizer, operando verdadeiras maravilhas.




    Ide e mostrai-vos aos sacerdotes. — Ide…, imperativo é o verbo denotando a necessidade de uma ação positiva.




    Todos, doente que somos em espírito, temos de nos conscientizar da necessidade de algo fazer pela nossa própria cura. Por mais que o elemento externo, seja terapeuta, medicamento, ou o que for, auxilie-nos, é imprescindível a ação própria em favor da cura, pois só nós mesmos podemos extirpar do íntimo o mal que lá colocamos.




    Novamente Jesus manda que os doentes se mostrem ao sacerdote, indicando a necessidade de um comportamento religioso em favor da cura. Dizemos religioso porque toda ação em acordo com a Lei Universal, é uma atitude religiosa. Só esse tipo de atitude pode nos liberar da culpa geradora do estado mórbido.




    Nesse caso que ora estamos estudando, a ordem de Jesus difere da que estudamos anteriormente. No primeiro caso – “O Leproso Purificado” – Ele opera e só depois manda que se procure o sacerdote; 7 aqui, faz o contrário, ordena que procure o sacerdote, e é aí que eles se veem limpos.




    Podemos, sem fechar a questão, sugerir alguns motivos por que tal fato se deu dessa forma.




    — No primeiro caso, talvez fosse um processo mais simples; não que o Mestre não pudesse atuar em um caso mais grave, não é isso; mas, em se tratando de um processo mais complicado, onde a enfermidade já está mais arraigada, a participação do enfermo se torna mais necessária.




    — Se na primeira cura era apenas um doente, podendo se ter um procedimento mais uniforme; nesta, são dez os enfermos. Sendo cada caso um caso, era preciso que o Mestre desse a oportunidade de cada qual se mostrar em que posição se encontrava.




    — Podemos ainda dizer que a primeira ação em favor da cura, no caso do “Leproso Purificado”, já tinha acontecido quando do posicionamento deste: “Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo”; enquanto que os últimos clamavam por misericórdia por se saberem ainda devedores da Lei.




    E aconteceu que, indo, eles ficaram limpos. — A obediência aos preceitos Daquele que é o plenipotenciário divino, retorna-nos sempre momentos tranquilos e de grande serenidade. …indo, eles ficaram limpos…, todos obedeceram, assim todos tiveram o mesmo galardão: …ficaram limpos, isto é, ficaram livres da enfermidade física. Não consta até aqui que ficaram definitivamente curados; esse é um processo que leva mais tempo.




    Emmanuel, nosso iluminado guia para assuntos do Evangelho, informa-nos em seu excelente livro Pensamento e Vida, que muitas vezes a tuberculose e o câncer, a lepra e a ulceração aparecem como fenômenos secundários, residindo a causa primária no desequilíbrio dos reflexos da vida interior. 8




    Depreendemos desse ensinamento que a ulceração limpa dos enfermos significava a cura dos fenômenos secundários, ficando a cura definitiva dependente das ações subsequentes.




    E um deles, vendo que estava são, voltou glorificando a Deus em alta voz.




    E um deles… — Essa expressão nos dá a entender individualidade. Por mais que estejamos inseridos em um contexto, assimilando e, por nossa vez, influenciando comportamentos, somos um. Temos que agir consoante aos princípios que já esposamos. Portanto, quando chamados a testemunhos particulares, mesmo que no meio de outras criaturas, é urgente nos posicionarmos de forma individual e, se preciso for, diferente da maioria. 




    Todos foram, mas um deles teve um comportamento diverso. Foi o diferencial que o caracterizou.




    …vendo que estava são… — Importante ação essa, caracterizada pelo reconhecimento da misericórdia divina que tudo provê em nosso favor e se faz presente em nossa vida a todo instante.




    Ele viu que estava são. Quantas vezes temos tido em nossa existência a oportunidade de perceber a mão do Criador nos amparando e não percebemos?




    O dia espargindo a luz que sempre nos socorre após uma noite escura.




    O ar que respiramos nos atendendo em toda a necessidade de oxigênio.




    A semente germinando, produzindo cada vez mais alimentos…




    Ele viu que estava são. Só assim pôde dar vazão ao estado positivo que existia em si próprio. Alimentando seu estado-saúde, sintonizou o que havia de melhor em sua intimidade.




    A vida é um rio de bênçãos, afirmam-nos os amigos espirituais. Cabe a cada um abastecer-se com o reservatório que possui.




    Porque ao que tem ser-lhe-á dado… 9




    …voltou glorificando a Deus em alta voz. — Voltar é retornar. Essa expressão nos diz da volta dele para Jesus.




    Voltar para Mestre é reconhecer-lhe a superioridade; é vibrar com Ele na mesma faixa de sintonia; é seguir Seus ensinos, trabalhando em Sua seara




    Glorificar não deve ser entendido como o simples ato de agradecer ou louvar mas como realizar a parte que cabe a cada um no ato da criação. Já dizia uma antiga história infantil que a galinha glorifica a Deus pondo ovos; a vaca dando o leite; a árvore produzindo frutos.




    Da mesma forma, deve o homem dar glória ao Eterno: trabalhando em favor de toda a criação. Ao fazer desse modo, conectamo-nos a Ele e atingimos o estado pleno de saúde, não só limpando-nos das impurezas, mas curando-nos para todo sempre.




    E ele assim o fez em alta voz… Não em termos de sonoridade, mas com determinação e boa vontade.




    Outro aspecto que deve ser por nós analisado é que ele voltou para Jesus, mesmo reconhecendo que estava são. Dizemos isso porque, na maioria das vezes, só procuramos o Senhor quando estamos enfermos; na saúde, cuidamos de outros interesses, ou seja, só buscamos o Evangelho para dele tirar algo em nosso favor. É imperioso que O busquemos no estado de plena saúde, não só para recebermos, mas também para darmos de nós ao serviço em nome do Cristo.




    E caiu aos seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe graças; e este era samaritano.




    E caiu aos seus pés… — O pé é o membro do corpo diretamente ligado ao ato de locomoção, é também responsável pela segurança, pois é ele que ligado ao piso, dá sustentação e equilíbrio ao vaso físico.




    O que é que permite a Jesus o livre trânsito entre as criaturas e também lhe dá total segurança senão a Doutrina do Pai da qual Ele é o maior expoente?




    Na verdade, na verdade vos digo que o Filho por si mesmo não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai… 10




    Porque eu não tenho falado de mim mesmo; mas o Pai que me enviou, ele me deu mandamento sobre o que hei de dizer e sobre o que hei de falar. 11




    As palavras que eu vos digo não as digo de mim mesmo, mas o Pai, que está em mim, é quem faz as obras. 12




    Assim, cair aos pés de Jesus, é se fazer humilde diante dos seus ensinamentos e aceitá-los na sua vida diária; fazendo de sua prática a segurança de nosso caminhar. Não basta conhecer Jesus e divulgar Sua doutrina, é preciso vivenciá-la.




    … com o rosto em terra… — O rosto é a face da criatura; é através dele que expressamos o que sentimos é ele que retrata o que temos no coração.




    Quando, através da autoanálise, verificamos quem somos e o que estamos fazendo com os recursos recebidos da vida, o primeiro sentimento que temos — se usarmos de honestidade — é a vergonha de ainda estarmos ligados a tanta inferioridade, pois falamos do céu e vivemos a treva; pregamos a solidariedade e nos fazemos egoístas; aconselhamos o irmão à vivência cristã e agimos de maneira oposta…




    Assim, ao reconhecermos nossas deficiências, é preciso deixar cair a máscara da ilusão que nos infelicita, para que possamos conquistar uma personalidade verdadeira embasada nos valores realmente divinos.




    …dando-lhe graças… — Nos dicionários comuns, a palavra graça tem por sinônimo um favor dispensado, ou recebido; um benefício, ou uma dádiva. Do ponto de vista espiritual, esse significado não procede, visto não haver favores gratuitos. Para que recebamos algo, é preciso estar de acordo com a contabilidade da vida. Nem mesmo a misericórdia divina é distribuída a esmo débitos e créditos são sempre analisados.




    Assim, podemos afirmar que graça, segundo a ciência espiritual tem por significado a somatória das virtudes conquistadas pelo espírito em sua jornada evolutiva, pois só dessa forma achar-se-á ele de posse dos bens que lhe darão esse estado de plenitude.




    Portanto, dar graças a Jesus é dinamizar o potencial divino existente em nós, conforme Suas próprias palavras: …vós sois deuses…




    Fazendo assim, esse enfermo se curou. E nós, será que já pensamos sobre os imensos benefícios que receberemos se fizermos o mesmo?




    …e este era samaritano. — Mais uma vez o Inolvidável Terapeuta nos mostra que não é pelo título religioso que esposamos que seremos salvos, mas pelo que realizamos efetivamente. O judaísmo era a tradição religiosa daquele momento, no entanto, foi o samaritano – um pecador aos olhos dos intransigentes judeus – que, em tendo um comportamento mais adequado aos princípios morais que regem o universo, foi atendido em suas necessidades. Aprendemos que espiritismo, catolicismo, protestantismo ou qualquer facção religiosa que for, não salva ninguém, se não for devidamente vivenciada em seus princípios mais puros de moral evangélica.




    E, respondendo, Jesus disse: Não foram dez os limpos? E onde estão os nove?




    E, respondendo, Jesus disse… — A resposta de Jesus vem sempre. E com toda segurança podemos afiançar: Ele atende a todos, desde que cada qual abra as comportas de seu coração para recebê-lo em glória.




    Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele, comigo. 13 




    Ele está sempre à nossa porta, mas não desrespeita o livre arbítrio de quem quer que seja. Se quisermos que Ele adentre em nossa morada, é imprescindível abrir-lhe a porta.




    Não foram dez os limpos? E onde estão os nove? — O Cristo existente em nosso íntimo está a todo momento nos posicionando quanto ao melhor caminho a seguir. Não bastasse essa orientação divina que se manifesta no silêncio de nosso ser, ainda temos a proteção e o amparo dos mensageiros do Senhor, aqueles a quem carinhosamente chamamos guias e mentores espirituais, ou ainda anjos da guarda, anjos tutelares.




    Desse modo, muito temos pedido a esses trabalhadores da seara divina, não só para nós, como também para todos aqueles a quem amamos. Muito justo torna-se este pedido. Foi o próprio Governador da Terra, há dois mil anos, quem nos disse: Pedi, e dar-se-vos-á… 14 Mas, se muito aguardamos da espiritualidade que tão bem nos acolhe, é bastante razoável que ela também espere de nós, pelo menos, que sigamos suas orientações e nos posicionemos na vanguarda do movimento cristão através da prática de todo o bem que estiver ao nosso alcance.




    É nesse instante, quando avaliamos o que temos realizado com os recursos recebidos, que a voz do Mestre soa em nosso íntimo:




    Não foram dez os limpos? E onde estão os nove?




    Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro?




    Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro? — Sendo a porta estreita, e apertado o caminho que leva à vida, poucos são os que a encontram, 15 afirmou-nos o Cristo de Deus no incomparável Sermão do Monte. Desta feita, notamos que, em todos os tempos, os seguidores dos mandamentos divinos são poucos e, por serem diferentes da maioria, são por esta incompreendidos.




    Mas foi Ele também quem nos afirmou: Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? 16  Aprendemos que é melhor estar com a minoria, mas vivenciando a Boa Nova, do que distanciar desta, fazendo coro com a multidão.




    Só um voltou para dar glória a Deus, isto é, agradecer ao Todo Poderoso através da vivência de Suas leis; e este era estrangeiro, ou seja, discriminado pela maioria, diferente dos demais, porém, em paz consigo, foi notado pelo Cristo, e, sendo tocado por Ele, teve um destino diferente dos demais.




    E disse-lhe: Levanta-te e vai; a tua fé te salvou.




    E disse-lhe: Levanta-te e vai… — A imperfeição moral, geradora de vícios e erros, é a causa de todas as dores, sofrimentos e moléstias da humanidade.




    Dentre os vícios, um dos que mais nos têm feito sofrer é o da ociosidade. Basta analisar que até bem pouco tempo existia apenas duas classes sociais: a dos senhores e a dos escravos. Todo tipo de trabalho ficava a cargo da segunda, enquanto a primeira se deliciava nos prazeres mundanos, sem calcular os prejuízos que tal costume poderia trazer-lhe.




    Através das experiências reencarnatórias, tivemos a oportunidade de atuar nas duas classes e por várias vezes. Acontece que, na condição de senhor, fazíamo-nos cada vez mais tiranos, criando assim a necessidade de justo resgate em condição inferior. Quando a lei nos posicionava como escravos, visando a quitação plena da nossa consciência, fazíamos da revolta instrumento maior de adoecimento de nosso psiquismo.




    Por ser conhecedor de todas essas verdades, o Terapeuta Divino nos alerta para a necessidade de estarmos sempre de acordo com a lei universal, que é sempre dinâmica. Levanta-te e vai, diz-nos Ele há dois mil anos, isto é, se queres curar-te sem adoeceres jamais, trabalhe sempre, use o tempo de forma útil e agradável ao semelhante, pois, na impossibilidade de Deus se materializar diante de nós, faz do serviço desinteressado em favor de Seus filhos mais necessitados a oportunidade de progresso para todos nós.




    …a tua fé te salvou. — O estudo da fé tem sido obrigatório a todos os estudiosos das diversas seitas religiosas, por ter ela – a fé – importância fundamental na evolução da criatura.




    Sendo inata no ser devido, a sua origem divina, a fé evolui em nós à medida que progredimos em moral e sabedoria.




    Muitas vezes originada no temor, teve o seu desenvolvimento numa crença cega e irracional. Mas tudo tem a sua razão de ser, tendo atingido a fase de amadurecimento, a humanidade caminha para uma fé que deixa de ser sinônimo de “crer”, para significar “saber”.




    …a tua fé te salvou, esta é a fé que cura, a fé raciocinada. Tendo sido limpo por Jesus, entendeu que estava diante do Médico dos médicos, Aquele que tem realmente o poder de curar o espírito eterno. Dessa forma, não vacilou: voltou a Ele e, mudando de comportamento segundo os Seus ensinamentos, curou-se; pois entendeu que a verdadeira cura é obra de mudança de atitude, é crescimento pessoal, é o encontro com o eu profundo, a consciência plena que jaz adormecida em todos nós.
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    O centurião de Cafarnaum


  




  

    E, entrando Jesus em Cafarnaum, chegou junto dele um centurião, rogando-lhe e dizendo: Senhor, o meu criado jaz em casa paralítico e violentamente atormentado.” E Jesus lhe disse: “Eu irei e lhe darei saúde.” E o centurião, respondendo, disse: “Senhor, não sou digno de que entres debaixo do meu telhado, mas dize somente uma palavra e o meu criado sarará, pois também eu sou homem sob autoridade e tenho soldados às minhas ordens; e digo a este: ‘vai’, e ele vai; e a outro: ‘vem’, e ele vem; e ao meu criado: ‘faze isto’, e ele o faz.” E maravilhou-se Jesus, ouvindo isso, e disse aos que o seguiam: “Em verdade vos digo que nem mesmo em Israel encontrei tanta fé. Mas eu vos digo que muitos virão do Oriente e do Ocidente e assentar-se-ão à mesa com Abraão, e Isaque, e Jacó, no Reino dos céus; e os filhos do Reino serão lançados nas trevas exteriores; ali, haverá pranto e ranger de dentes.” Então, disse Jesus ao centurião: “Vai e, como creste, te seja feito.” E, naquela mesma hora, o seu criado sarou. 1




    E, depois de concluir todos esses discursos perante o povo, entrou em Cafarnaum. E o servo de um certo centurião, a quem este muito estimava, estava doente e moribundo. E, quando ouviu falar de Jesus, enviou-lhe uns anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse curar o seu servo. E, chegando eles junto de Jesus, rogaram-lhe muito, dizendo: “É digno de que lhe concedas isso. Porque ama a nossa nação e ele mesmo nos edificou a sinagoga.” E foi Jesus com eles; mas, quando já estava perto da casa, enviou-lhe o centurião uns amigos, dizendo-lhe: “Senhor, não te incomodes, porque não sou digno de que entres debaixo do meu telhado; e, por isso, nem ainda me julguei digno de ir ter contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu criado sarará. Porque também eu sou homem sujeito à autoridade, e tenho soldados sob o meu poder, e digo a este: ‘vai’; e ele vai; e a outro: ‘vem’; e ele vem; e ao meu servo: ‘faze isto’; e ele o faz.” E, ouvindo isso, Jesus maravilhou-se dele e, voltando-se, disse à multidão que o seguia: “Digo-vos que nem ainda em Israel tenho achado tanta fé.” E, voltando para casa os que foram enviados, acharam são o servo enfermo. 2




    E, entrando Jesus em Cafarnaum, chegou junto dele um centurião, rogando-lhe,




    E, entrando Jesus em Cafarnaum… — Cafarnaum significa aldeia de Naum, que por sua vez quer dizer compassivo, ou aldeia de consolação.




    Era centro de cobrança de impostos e posto militar do Império Romano. No princípio de seu ministério, Jesus se mudou de Nazaré para Cafarnaum e passou a chamá-la de sua cidade, conforme vemos nas anotações de Mateus: E, entrando no barco, passou para a outra banda, e chegou à sua cidade… 3




    Alguns estudiosos nos informam que Jesus amava essa cidade. De nossa parte, não podemos contestar essa ideia, mas achamos pouco provável que o Mestre gostasse dela mais do que viesse a gostar de qualquer outra, visto que o Seu infinito amor não distingue nada nem ninguém, sendo assim, é o mesmo para tudo e para todos.




    Talvez, por haver nessa cidade uma grande mistura de judeus e gregos, por ser ela forte centro comercial, ligada por terra e mar a distritos vizinhos, advindo daí imensa oportunidade de divulgação da Boa Nova, é que Ele tenha a escolhido para o início de Seu ministério.




    E, entrando Jesus em Cafarnaum…, narra o evangelista. O verbo “entrar”, no gerúndio, dá-nos a entender uma atitude presente. E, consequentemente, ensina-nos nas entrelinhas, a necessidade de não discriminarmos nenhum ambiente, adentrando qualquer lugar, observando sempre a oportunidade de, onde quer que estejamos, levar a mensagem do Evangelho a todas as pessoas.




    Cafarnaum era um lugar de muitas contradições, de enormes dificuldades, mas também de imensas possibilidades no que diz respeito à veiculação da mensagem cristã.




    Hoje, na posição de espíritas, buscando atender ao convite do ide e pregai o evangelho…, é importante meditarmos sobre a importância de tal ensinamento para nossas ações presentes e entrar na Cafarnaum das nossas necessidades atuais, preparados para fazer o melhor que pudermos.




    …chegou junto dele… — Muito rica em entendimento essa expressão: …chegou junto dele…. Chegar junto é aproximar, e o bom senso diz que ao nos aproximarmos de algo, distanciamos do que lhe é oposto.




    Assim, ao chegarmos junto da luz, afastamo-nos da treva; ao aproximarmo-nos do bem, distanciamo-nos do mal, ao filiarmo-nos à verdade, libertamo-nos da ignorância.




    Ele chegou junto do Cristo que, por Sua vez, estava com o Pai. E nós, de quem temos nos aproximado? Como temos usado o livre arbítrio que nos permite estar em vários ambientes?




    …um centurião, rogando-lhe… — Centurião é o nome de um posto do exército romano, cujo oficial comandava cem homens.




    O exército romano era dividido, a essa época, em legiões de 6000 infantes e 300 cavaleiros, comandados por seis tribunos militares. Cada legião constava de dez coortes de 600 homens, e cada coorte tinha três manípulos de 200 homens. O manípulo constituía-se de duas centúrias, à frente de cada uma, achava-se um centurião. 4




    Por ser Cafarnaum importante entroncamento de estradas, destacando-se também por movimentado centro comercial, era comum a presença de uma centúria para garantir a ordem política e vigiar a afluência das caravanas, informa-nos o Professor Carlos Pastorino na obra citada.




    É importante destacar a posição do centurião que, estando com Jesus, conforme nos informa Mateus, ao invés de exigir-lhe, como poderíamos esperar de uma autoridade romana, assim não faz, porém, roga-lhe humildemente.




    E dizendo: Senhor, o meu criado jaz em casa paralítico e violentamente atormentado.




    E dizendo: Senhor… — Reconhecer a autoridade de Jesus e respeitá-Lo é atitude que demonstra, no mínimo, que temos noção das coisas como elas são na realidade. Jesus é o Guia e Modelo da humanidade, o Governador Espiritual do orbe, o Filho Unigênito do Pai e assim deve ser reconhecido. Ele é o Senhor dos senhores, pois o Seu reino não é deste mundo, onde tudo é transitório; mas celeste, por ser definitivo e imorredouro.




    …o meu criado jaz em casa paralítico… — O verbo “jazer” tem por significado estar deitado, estendido no chão ou em uma cama; ou ainda, estar morto, ou como morto. 5




    Esse significado é coerente com a narrativa de Lucas, que dizia estar o servo do centurião doente e moribundo.




    Paralítico, por sua vez, quer dizer aquele que tem paralisia, ou seja, que perdeu a função motora em determinada parte do corpo; falta de ação, marasmo, torpor, entorpecimento.




    Se há o paralítico, fisicamente falando, também existe o portador da mesma deficiência sob o ponto de vista espiritual. É aquele que, por se fazer de difícil convivência, não tem o livre trânsito entre as criaturas; assim, quando usamos de falsidade, prepotência, intolerância, ou outra qualquer deficiência que nos faz desagradável para a convivência com o próximo, somos por ele rechaçados, tendo, desta forma, dificuldade de nos movermos entre nossos semelhantes; necessitando, portanto, que aqueles que nos amam intercedam perante o Cristo por nós, já que, na maioria das vezes, não possuímos a compreensão de nossas imperfeições.




    …e violentamente atormentado. — A expressão violentamente atormentado nos fala do componente psíquico da enfermidade, pois podemos sofrer qualquer mal sem, no entanto, ficarmos atormentados, muito pelo contrário, é justamente nos momentos mais difíceis que o cristão se diferencia, através da sua tranquilidade e confiança nos desígnios divinos.




    Assim, temos então que Jesus estava diante de um enfermo sob dois aspectos: físico e psíquico. O segundo nem sempre acontece quando o primeiro ocorre, mas podemos afirmar que sempre agrava aquele.




    Este fator — o psíquico — pode suceder principalmente por dois motivos: a inconformação e o processo obsessivo.




    Na inconformação, o Espírito se revolta por se achar injustiçado; ou seja, além da falta de confiança, duvida também da justiça que reina em toda a criação, pois não consegue entender a Lei Divina, agindo contra os seus interesses imediatos e, desta forma, nega tudo que lhe opõe à satisfação dos sentidos.




    Quanto ao processo obsessivo, esse pode se dar por vários motivos, inclusive pela própria inconformação, mas, no fundo, é a influência de espíritos desencarnados que, por um motivo ou outro acham-se no direito de prejudicar o enfermo, insuflando-lhe o tormento, ou as dificuldades que podem ser sanadas quando de uma interpretação mais cristã do acontecimento.
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